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CARlA I--IOlvROSA lillustre e distincto patricio, I m anif'estação de vihrante, amo,r a

Se alguma cousa se nota recen esta terr-a, que tantos '-' inolvida
rcn.eute para o rl!!grlcfso desse] veis serviços já rreve ao Seu ta-

Honr amos hoje as paginas da f Ioieseenta e operoso município, lento ao seu critcrio politic,!, à
Gazela cOJl)�t1ma carta qul� ao nos como para o de alguns outros do sua �dedicaçüo e ás suas virtu
:=:0 chefe Pi1Viou o illustr e Deputa Estado, e se a isso í ontribuiu uma des,

'

do e ernei ito Superm tcndente e pequena parcell- dos BH'US insi- A mensagem do Exrno. Sr.
chefe politico ào municipio de Cu gnií'icantss sorvicos, não fiz mais Cel. Gustavo Richard, cujo Iocuu
titybanos, sr. cel Fraucis co Fer- que do procurar cumprir o meu do governe E,{omp1'8 applaudimos
reira de Albuquerque. oever. lnforman.!o ao illustie e (101'n ou thuvia srno, veio c.!(j'�1r,llS
Não portemos deixar de contes pa tr iotico chefe co Poder Execu n-ar quão altamente são dclinca

sar que seutirno-nos sinceramente tivo do Estado das. necessidades dos ü::' seus plano" ad ruin istiati
satisfeitos 80 'Vermos nossa mo- da nossa amr.ua zona serr a vos
desta publicação engl'ê\Iirleeida pe na, tão afastada dos rf'.lltl'íS mais Esse notavel documento, do quo
ias palavras �de um patricio, que. populosos c 'desenvolvidos do por absoluta falta de espaço (lei
clot adode um cspir ito culto e cmi Estado e sém as precisas vias de XUl110S de d a r- um resumo comple

J!en,temente libd'al:,(_�al'ac�er fhme, com,mlrnÍ�ação pr,d'a
a

nossa, \'ict3Ií.1?, revestid? d.e sentimentos de
V01: 1acle senhora de SI �nesrna, commercIaI.· smcero patriousmo, verteu no aru
. oustiru iu-se E-111 int!'Epido arívo Felizmente folgo em vos asse mo cathminense a consoladora (�S

p'éido do progresso da vasta re- gurar que iJ a principal oecupa-lperança de verruos amplearem-ss
gião H?I'T'a1l8 cão dos homens q�lP nos d irigem.jcs horisontes que pouco a pouco.

Saudando J:everelltement-� ao d ese.n v olx er a viação, a lavou: a,lvão abrindo ao Iloreseimcntu de
:nsigno pcliuco, agl'adecer,nos-lhf /1 inCtUst-l'Í[; e 0 .ommcrc!o. Hean-lnos30 c xrcmec'do E�tado.
penhorados a honra da distinccão do portanto conhecida mais dei
EiR [I carta, cuja attenta

leitur81 perto a riqueza rCe nOSl38 zona, o '

muito recommendarnos. que não se dá actuah.ienre pela OFFICIO-

--..

I
falta de boas estradas que Iacilí

.

tem o transporte de nossa exporFlorianopolie, 12-VIl/-907 tacão. I ,F.oJgamo� �m registrar o hOll.I'O
Terminando, envio-lhe um abra Sl��IIllO officio que teve a gentile

Illustre amigo e SI', Adolph.i ço agradecido e subs -revo-me] 7.3 de enyia�'-no� II nobr_e e c1istin
Martins. com elevada estima e distiucta cta associaçao Federação dos es-

considerucão. tudantes de Rio Grande do Sul,
agradecendo a remessa da 'nossa

De V. S.' patrício � amigo mui- modesta folha.
Agndeço com sincero desvarie to grato'

'

'EU-o _.---c

cimento os honrosos mas imrnere-
cidos conceitos que em torno de

F
"

Ferreira demeu obscuro n0111e formou a "Ga 'l'Ct1W'18CO .L'I

zera Juaquinense," em seu nume queroue.
\'0 de t: cio corrente mez,
Pela gor.erosidade do nosso o·

Tenho:immenso prazer de . ae-eiL')l'<Jc!O, faço parte do Congres A JhE.NSAGElJIJ ousar-vos o 'recebimentô ele vossaxo Representativo elo Estado, ln
conceituada folha "Gazeta Joaqui�'ar que, ])ositivamente o soi, não"

��e11s(:", a qual mui hunrarú adesempenharei ná altura dos meus Imp;)ssivel seria deixarmos de
,j 6vel'C�, devido a minha l'econhe manifustar a fdvora vel impressão no�sa brlibliotheea. e I'! f" d

,-

-.

fI' 'A • l��?ra ,eço-vos em nom c a Fo'.�1( ,<I ,atl,a e �ompete!lCIa. "

eu lO que sentImos e'O let', o que flze 1 ,,�' - J co E.'t I" t ' 1<1'0j " t I
- , ,-, , { Ol aç8.o (10" , '" UC.ul! PS {lO •dl.,l'eLan o, fi canso: açao oe nunca n;os COlll !ntlmo mteresse, a men-�" 1 ' SI' 1tileza i'nogal' a _minha boa 'vontade á s�lgem [lprf�elljada pelo benellle ;��n���s� c�o al)�)�O�'eit�e� opí)OrtL�I1'�{'oopel'acao de tudo quanto COll rIto e honraoo Governaclol',-Exmo. ( . a')I'" ntar vos os no\'OlTer l;o�;sn pava o PI egresso dI) St' CeL GusÍlno Richard, por 0('.-

c ane p�ltra
.

L e"tt� �
..

"' L' ,

"

" 'D I
.

'-

t
' sos a, os pl'O 8S'W", ,_ E: es 1!11A."n>;so quCl'JCtO Jlj st:lC ,}, .::aSIaO ela a 'el'tuJ'a do Congrec;sc, '

'I
_.

Esta compl'E'honç?r: 'é ('jlIe trolll R(-'presentatiyo do Estado.
.

e c()nslvel'aç��udações cordeas::e-me: ao lugar alve]adc,. pel� gel E' um �!o('l1mdlLo em que a nl O bibli()th('��ar:o interino
.

!lerOsldacte ela "Gazeta Joaqulllen !tna gl'andlOsa de S. Exa. expan·
.

se," àig11amente dirigida pelo meu ele-se de llm modo admirareI lla Al'tlwr,Tel'e'i'i'a Castilho

Af'Icctuosas Só ud ações.

Allra: Porto Alegre, 27 de Julho ele 1907

Exmo. Sr. Adolpho Martins

'.
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A1VNO II GAZEIA JOAQUINElvSE
' !YU'!!:_1L�

&.:o;..�r:�-i�.�r-i�:.-,_����<."élt�t7Ç,�-����l:,.��7�U� "";'��;��;:jtiEiiii:60 ifr�Ljif.,--.t.:....7!",-:-'?I"3'N'ZJ?�;.!."7"�n�<.:I..-�

! tennio "sciencia e oração eú 8, portan to, �neu tio."
I preteria oue aorendesse so Meu pae e, m�ll f,tlhO é eu ;';0,[

!.1 'i '1.
sou pae do )]'1118.0 CiO meu J [',Cr,leb1'811'OS hoje a data n:(�m('la orar,» como o p ae do pa o de t'LP "

hiiJ:s<:;;ll(� que ;-;-:,&yc�,? l!�"Cmren! / avo de em o ou sou (J l'fW, (>'lo 1!(1 livro lJO\O brazjlerro
, n.eu pae , resulta que SOu a v o c,C �i;:!lld;oso monumento dOi LUZ lvEGRA mim mesmo.Ypirru.g« a:ssignal�, o,lugar ,en�li Como esta .situi1ç1io �{�ja (1"1

que o prmcrpo D
.
Pedro

1 �,lec" O teu olhar me seduz, pouco ex q uesua, resolvi rns!,;}�'ben do unia mensagem, aOl'!l1c!o-f:

I
Mas eu r.ão posso explicar Ides t? para melhor»

e desernbáiuhando a 8E,pa{J3, soi Como de tão negro olhar *

tou o brado glorioso dê iudo- Póà� jorrar tanta luz! --,}<;n tão tu d'�{�aste de ser co
pendencia ou morte, libertando'

0'0 '.?
b' .

assim ep-se vasto, opp..lento e Iecun -Não tive rcmedio, homem.' ::':;O brilhante, ouço dizer,d. o paiz , o Brazil.
vara-me nicles falsos. e ainda Ti.)!;\'

�

Sen do br ilhan te e carvão;FdEl1,tlanrlo a scena que 110S
, lJ 1· d 1

- Icima tinha de a gradecerMas II e . e o nn o c araodeu a liberdade, saudamos a mel E' da luz -o rehanzer,"l11C>l'ia dos hero-s do dia 7 de �

Sf'tclP..bl'c, D. Pedro I e José Bo

'i DE Sl�1E}I1BRO

li ilacio...

ma-�c����x���·�"""WI��

SB'OfyÃO AIYIEl\TA I

::::::::::::1
Oh! pallida rORD, lião abandO!

nos o sam-ado recanto em que]o
. ,

flOl'C1ÔCnS, para TIres crestar

aicandidez das tuas pétalas na at
mosphcra abafada e viciada dos
salõe», onde 80 podes ser victirna
ela voluntuosiuade dos Rorneus
OU6 'Vos' desfolharão, deixando cu

l';il' 110 chão as luas pr-talas, co

mo se fosses culpada- de pUSSU1l'E'S '

r-ncan tos que os t:=eduzem ! V1W.
antes desfolhar-te sobre o tumu 'I'lo elas minhas esperanças; porque
quando o sul tombar .no occaso

G o veo da tristeza toldar-me a

fronte, eu irei regar-te com as la

g:'iUU3 da minha pungente e amar
I.curada saudade!

L

Talvez rtue .u. oh ! pallida rosa

.

te cernpadeças mais das r�Jinha':
do!'e':;:, do que esta sociedudo
cruel, qGO sõ sabe compartilhar]
as aleg! ias e não tem uma lagri
mu psra derramar c:llnnOSCO, llem
mna palnvl'a ,.:on501a;)o1'a p�ll'a
sUH'i'isar as nossas rrma�_'gut'as !

Ámel-ia Alves.

'PIlES lllAXIlJfA8

�0 '''-'�

NOTICIAS VAHIAb
Em certas noites o véo
Da treva vence um luzir;
Mas ha lUJJlGs a fulgir ,

No immeuso escrinio do céo! CATHOLICISMO ]\T08 EST.\
DOS UNIDOS-l"{O dia 2 d� .L·
nho do corrente anno, MgT. L-�L.

E em i/ida a luz" a brilhar land, arcebispo de. St. Paul, (L,o;
QUti, cs meus pobres olhos-vêm tados Unidos) lançou a Pi'Íi:18U':JH a em calor que faz bem pedra de sua nova cathedral que
CUf' anima o goso de olhar. «ustará 30 milhões de dollars, d

-

na ra cu] a construccão serão Le-

Mas eu só posso dizer êess.llrlos quatro anl1os.·

Que o teu olhar em fulgor .Ha fOOannos atraz a cathodral d",
Só faz ao meu triste amor 1St.

Paul não passava de uma li.

Um mal que me faz morrer ! pellinha de madeira nas margeus
do rio Mississipe,

D I A_ nova egreja está sendo COl�";
eUB

truida num dos mais bollos ];')0:1
tos da cidade.

.

Por occasiâo da ccllocação d a

primeira pedra, oraram os srs.

governador do estado, presidente
municipal, 8 um membro do Sena
Ido dos E, Unidos, tcdosjnão eatLJ

l]iCOS. .

. O arcebispo recebeu do prcsi
dente Roosevelt a seguinte cartr :

Só Dous, que os astros COnduz «Neste f.eli� paiz são u Iibercia
Elle, só, pode explicar de e a religião deus bons compu
Como de ião negro olhar nhe iros, que de mãos dadas se;u

Pôde jorrar tanta luz! pre caminham.
A todos ahi reunidos para a,;

sistirem à collocação da nova Cél

thedral, offereço üs meus meibj
res votos de felicidade. 'Deseio i,

todos m"uitas ventmas e que:alli.
possam Eervir d. Deus.
OfferfQo-lhe particularmente os

• meus votos de felicidadc.- Titeo
í dOTO. Roose'oelt.»

Oue fados me d'este.. 6
Urna luz quo faz lEgnr;
Um amor que faz chorar;'
Um olhar que foge aos meus:

Mas de frio a tirits.. r

E d G dor qu así a morrer, '

Sinto a vida me "01\'('1'
Si me volves teu olhar!

A. Azamor_

GnACEJANDO
, ..

\

\
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dolnistl'O da .;Justiça, expediu 7263 cansaoei em patrocinar a causa
Dr. patentes, Importando ° pagamen do bem, enoiamos nossas felicita
um to de em?lumenLos por ellas, em çôes e tosemos 'valos pelo sel,t

1.071:028$640 rs .

maior desenoeluimento.
A nossa republica, actulníenfe'

.

possue 5100 corpõs de guarda na

,>ionaI, com o numero de 117500
CASAMElvTO E 'suot: officiaes. Sobre soldados nã� ha

estatística apurada ou passiveI,
Extrahimos dum collega: �o.!·que a especialidade .d.essa ma

«Um sabia italiano Sr Líno �lcla, é só dispor ele effíciaes, po- .

Fernani deu-se ao t�abaiho de 1'3 ha Iocalidad: s nas quaes seria Te�'mma orn 30 de Sotembro

pergunt'ar a 95 compatrrotas e
cus tozo e.n.contl'8!' paisanos a se- I:rOXlI:lO futuro o prazo para o

suas, que estavam para casar, rem. qualificados guardas. recolhimento, bem desconto, das

por que e que ... se casavam? .,. . SI a �ossa guarda nacional, fos n�tas •

de 500 rs, da 1 a:!, 2 a:!
'"

«Como a pergunta era toda se movimentada e arregimentada 3 estampas: 1$000 da () ro estam

scientífica o curioso sabia fazia- em ordem de agir, prod uz iria um pai 2$000 da 6 ro, 7 ro e 8 c:! estam

a de modo que as noivas não se exercito trez vezes maior que o pas, 5$000 da 8:'i:S e 9 C1:S estam·

zangassem, antes
. respondessem ?a Allemanha, c!n pe de pGZ e pas; 10$.000 da 8':':l e 9 ro estam

com exactidão. Assim do seu in Igual ao da Itália, em pé_ de P?S; assrm como das de 50 rs.,

querito recolheu o seguinte: guerra. � E sendo_tu�.c � purado
1 $�OO, 2$000, 20$000 e 50$000:fa-

«Cinco responderam: para po b�m, a c�:>u�a entao ficaria eneo- bricadas na Inglaterra
dermos sahir, a sós: 10, para ir- Iluda e diminuta.

mos aos bailes e aos theatros; 7,
para viajarmos: 61, para termos
a:-'nossa casa e podermos fazer o <.

que quizermos; 3, para sabermos EQU :U?O�.-Telegra�mas .

de
o que e casar ...; 4, para acau- Guayaqml dizem _que foram [ul
telarmos o futuro; 5, para nós galdos em .c')Jl�elho de guen·a. os
diver-tirmos. soldados implícados na conspira-

{(i.1em uma s6 Iallou em amor cão contra o general Alfaro, pre
o que levou o curioso philosopho sidente �ia R�publica do Equador,
.a concluir que a mulher moder I?os vmte e quatro accusados, !-ULA DO T9TA-·-Sob a dire
na não forma do casamento a me qumze foram con.iomnados á mor coao do conhecido pJ;OféSSOI' e nos

nor ides e que para a futil crea te e nove a .trabalhos forçados so .illustre amigo, sr: Antoni? Joa

tura de hoje o casamento e uma por. toda a VIda. '1U1m Heur iquos ,abrill-s0.l�a f:!da�e
pandega-»

. OIto dos soldados oondemnado s de Lages uma aula particular In

á morte foram executados no mes titulada Aula do Tota.
mo dia em .que foram julgados. Prosperidades é o que deseja-

I CO�H)El\,fNADO 'A 30 ANN'OS As. autoridades de. QU!to des- ;n?S ao _!I0v,) estabelecimento de
. ,�. uJ.

..•.
cobriram nOYH consprraçao con- instrucção.

-Em S. Paulo entrou em JUlga- n-a o mesmo SI'. zeneral Alíaro.
monto o ex, sargento Mello, autor

_ o

da tragedia do .!uartel. da Luz
que occasiouou a morte do alfe
res Magalhães e do tenente coro PARAlvA'·,-Foipubl' d
nel Negrel,' da m.isião francesa,

'

. . ,:ca" O Em S. Paulo está sendo pro-

O�,mpou a cadeira da defesa o
O decreto tiaando o dta, �a movida, vara' ó dia 15 de Novem

dr. Bruz Arruda,
.

de Outubro para as- eleições bro, uma grande exposição de
O réo foi condemnado, por 10 de presidente e uice-oresiden prodúctos agricclas e industriaes

votos,a 30 anHOS de prisão. te do Paraná no quatrienio do Estado.
de 1908 a 1912 e deputados Para ess� Exposição ser� feita

t d
'

. a construcçao de um palaclo . da
es a ?aes. , industriá, destinado a. 'exposições

INDIOS COROADOS- Noticias O directoria central dopar permanentes.
de S, Paulo dizem que na madru tido republicano apresentou Para a. construção deSBe palácio
gac1� d.e 25 de Julho um grupo a candidatura do Dr. João concorrerá ,�Camara com 200
de .inrllos cor?ados assaltou o a- Candido Ferreira parapresi contos

de rel,s,. d.evendo. tambem

call1p�mento oe uma turma de o- d t d· '-' st d
tod0S'OS mumcip.os auxiliarem Lt\S

perartos da Estrada de Ferro· en e o .Léj� a o_ se trabalho,
Noroé3t� do Brazil, n(" IU2.'at' de

'

� r -----------------

nominado LagÕa dos Patos. {f

Os opera rios, em numero de REFOJ:tMA,DOS CORREIOS-O .Dia-

'2(,), reagiram, lllorrendo quatro e A .PATRIA-Esse nosso sy'l}'t- da Capital di� .constar qu�, _no 11l��
sahindo sete feridos .. pathwo e esforçado cO'iJ1panhe�ro passado" o mlmstro de vraç:w deVIa

o, -, d: f
. de lucta.'! co'tupletou a 13 do pas

e1IVlar a Camar!! dos d·�putado3 �s
� 1.1 lOS u:Ir1'lDl. . . bases para a 'reforma elos CorreJOs

sado U ,seu 3', anno de (;xtstenC1;a. na Re;lUblic"', esperando-Be qliC ainda
A 0$ denodados redactores +ol neste anno seja approvada!e executada.

labo1'adoTes d' A Patl'ia, �wgam
-.

. . .

que tiio b1'illuw:temenle vae de- CHILE-Te.legrammmas do Cmle dI

R f: P, l
.

h .
zem tor haVIdo em Antofogasta e Vai

e :8re a a m"ua:
.
sempen ando ao seu b(illo p7 o- paraíso fortf'f; tremores ,de terra, es·

purante O anno de 1906: o MI wr'anunct, 17lOs!rrJ,ltd,,·se sem}JTc 2n-1 tando o povo abandonmdo. as casas.

teriores, offereoeu no, dia 7
passado um, banquete ao Sr.
Affonso Penna, e no dia ·8
outro ao Corpo Diplornatico.

R�COLHIMElvTO
DE NOIAS

5:080$000--0 sr, Accaeio More
ra , advogado em Tubarão, tiro u

a quantia de 5.080$.000 na loteria
S. Joã�

,

,-

EXPqSIQÃO' 'KM S. PAULO

GUARDA NÁC!OlvAL
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VIDA SOCIAL-Mais um an

IlO de f0liz ( util exist011cia com

pletou hon tem o nosso distincto e

e prez cfi:> ami go sr. tenente-coro
ne1 ,Toão Baptista Ribeiro de Sou'
7.a, illustro presidtÍnte do Conse,
lho Ml�nif'Ípi1.

'

Tambem o sr. Atthur Battke,
.

coll1lrierci ante desta praça, feste

jou hOJ1tem mais um aImiversario.
Almejando de coraçfío nluitas

repl'oducções rlestá data. felici
tan�06 :;tOS dignos anniversariantes

CORRIGENDÁ

NOTICIARIO LOOAL iit8 110 :;. districto, Nossa Sonho UFFICINA,
..,...RiiiiiiiiiiiiiiiiiiOiíiiiiliíiiiiOiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiii=iiimiiõõii·íiiiiiiiiíiiiiii77iiii..ãii r a do ,80CCOI'I'O, cresta Comarca, .

"'om fim de �h' procede-rem ao . . .

A DESGBA Ç-A Iv' trsr LAR i nvenrario dos ler s deixados po- D<;>rval Manes. ccrnmumca PO

la finada senhora dona .A thana- publico qu� acaba de estabelecer-

Sentimos o coração cheio de gilda Maria Iiosa de Carvalhass, os
se D:est�. �llla com Ul!la ?(�m mOl�

magoa ao relatarmos o facto tris srs, dr, Jose Fonseca Nunes clt::
tada .onlClua de relojoaria fl ou>!

tissirno q;]f) acata de dar-se nes Oliveir-a, emérito Juiz de Direito vesaria, encarregando-se de tra

te r.iunicipio, 1)0 quarteirão da Oskar Scheibler, m. d. Promoto; balhos" com? obras de ouro pra

Rondinha, PuLlico, o o respectivo escrivão
ta ou qualquer outro metal, con-

Manoel Miguel e luta de tal, <:1'. Luiz do Nascimento Carvalho. certos' �e:
um casal pobre mas laborioso, vi Si na ida, sendo o ponto termi reloglO�
vendo satisfa toriamente e tendo nal a casa do sr. Manoel Joa- rrlaC�Jllaf; .

já 6 filhinhos, foram apanhados qnim Velho, netto
:

da falleciria caixas de 1T,USICa

j.elas garras da desg raça. t:venlln bom tempo, omesmo nãb armas de fogo
Estando d- Autapresses a <1BI' aconteceu durante sua estadia na guarda·chuvH�

R luzmais u::: filhinho, concebeu referida fazenda b na volta? es gaitas

fi 1en ivel iC:?:; df1 que ia morrer La�vHla.,'"
etc, etc.

fiO!' occasião do parto, Trovoadas medonhas, c h uvas
Faz e concfl�t� leques

Desde então a pobre mulher torrenciaos, ventos fortes. difficul
Garante pe�f�lçao em seus tra

mostrou-se profundamente triste. taram f;OOI emodo a «iiligencia,
balhos e �odlcldade �OB p.reço�.

não fallando noutra cousa sinão seja que cs rios a atravessai' se O�tr:QSlm, o. proprJetal'lo de.,

no perigo do �arto. ,t�r�1aram verdaden-os caudaes,
ta

. �fflCll1a c ommumoa s os seu.,

.

Passando assm� alguns di as, �l!fil('ul.ta!l,clo a passagem, sinão amigos e fr�guezes' .que rece

eis que Auta manifesta-se comple imposslbilitan.to-a, seja que as f'S
beu um bonito sor�Jmento .

de

tumente alterada das faculdade" tra das ficaram, devido Út, r n. l.ui anneis de ouro

lÍl(�1t!1es. _

rad as, in\'isi,,('i� e_.tr�ncndas por .

de prata do�rada
Ij OI então lugubre e :desolador coll ossaes pinheiros �le pelo f'cr .

e simples e electrieos

o quadro que desenrolou-se. te tufão do dia 2 foram arranca figas �e coral

A infeliz mulher chorava tímida dos e quebrados. pulseíras
� horrivelmente, dizendo que ia Afinal no dia 5. tentaram o re bm;�ulas
morrer e que seu marido forçosa [gresso, chegando a esta villa 110 brincos
mente devia acompanhal-a.r i sto e, sabbado a tarde.

. pre&.adores
<'111e devia morrer tarnbem. Este A o passar o rio Pelotas no lu

alfinetes para gravita

.'onfú�o e
<

horrorisado deante da gar "De"prr.ia-do,·" oude em o dia berloques I

quella sceua, também enloqueceu anterior fie perdera um carzuei- �

- medalhas para relógio
completamente. .

.
ro "om valiosa carga tamhe� os .:.I botões de. molla

O de sditoso Manoel, apo�:l:..:ran illustres viajantes qu�:::i que tive-
colares de collarina

do-se'. de um dos seus 'f1ll�ll1hosl ram de lamentar igual sorte, pOI'
oculos e m�itos outros .. artigos

° que debalde tentaram evitar as quanto, o cargueiro que conduz is que. esta ,'\ endendo por preços

'pess�)tli; ])1:esente8o,. deixou a casa. suas bagagens, assustado pela im
muito baratos,

partrnd o sem destino e -CO�l a petuosid ada da corrente, foi leva Um� visita pois, a officina do

CI'eULça. do ao . poço, e si S8 safára foi
Dorval.

f\ infeliz Anta, depois de alguns devido á periein do sr Manoel
, dÍ)':s de crudeliesimos SOHrimenr.os'lvelho,

resultl1lldo unicàmente fi
te�Hio dHlo á !uz o filhinho, car a bagagem completamente mo

acaba por eXhalar ° ultimo suspiro. lhada.
E' a desgl'i1ça que com seu cor

'

tejo de dores e !:l ngl1Stias assaltu !'!I-���Ii!!!'!!�II!'!=!!"��'''''''!'!'''II!!!!!!'!!!!�!!!!'!!!!!- VENDE-SE por preço<; baratcs

rlé�sapierialilente a um tranq!.!illo ANNUNCIQR.. . cerca de 200 cabeças de gado, en
lar. tre _ois e vaccas, sendo a maioi'

parte bois de 2 e mais annos de
edade; ,

8

AT'lElv�ÃO! ! !

cavallos novos

6 mullas mansas

10 eguas e

,

'. 1 pastor.
Quem se interessar pela com

Com internato e externdto. pra destes. ani�aes, dirija-se ao

�
seu propnetar.lO Manoel Cecilio

.

Nesta casa de ensino encontra Ribeiro, residente em SUIi fazen

a juventude um 'l. instr.�ucção ."olir da do SocooI'ro .

da, betJl suffic;ente para a vi ln �!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!�!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!"!!

pratica e muitc. proveitoEla pa"(l ..

a matrícula nos gymnasios: ....

Efltabelcdmento de ensino primario
!]eeundario.

OOJ..LEGIO «2 DE MAIO»

J) [LIGENCI:..
Mensalidades'-por preços

dicos.
'mo-

Na l' pagina, >3' columna 22 linha
onde se lê-,vão abrindO,» 'leia-se-�vão-'
!e abrindo> ::

Na mesm eolumna, 28 linha, onde
se lê .Federação dos estudantes (te Rio
Grande do .sul,' leia-se- .Federação
dos Estudantes do Rio Grande do Sul,

A 31 do mez p. p seguiram em

dil'e�çJ.) á fazenda' �Capyvaras

, ;.-'

Di:'ecçã( -Adolph9
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